
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Ó Mãe, neste dia queremos 
cantar, / com grande alegria, teu nome 
exaltar. / Unidos aos anjos, que cantam 
no além; / é festa no céu e na terra tam-
bém! 
1. Na Encarnação te entregaste ao Senhor; 
/ à sua vontade aderiste com ardor. 
2. Na Visitação prorrompeste em louvor 
/ ao Deus que de ti fizera um primor.
3. De Deus a Palavra guardavas na mente; 
/ a graça crescia em tua alma ardente.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Ap 12,1)

Grande sinal apareceu no céu: uma mulher 
que tem o sol por manto, a lua sob os pés e 
uma coroa de doze estrelas na cabeça.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 		
 	  	 (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Oração
P. OREMOS. Deus eterno e todo-podero-
so, que elevastes à glória do céu em corpo 
e alma, a imaculada Virgem Maria, Mãe 
do vosso Filho, dai-nos viver atentos às 
coisas do alto, a fim de participarmos da 
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. Felizes somos nós se, à semelhança 
da Virgem Maria, cremos na Palavra do 
Senhor. Como “a fé entra pelos ouvidos” 
(cf. Rm 10,17), escutemos atentamente sua 
mensagem.

6. Primeira Leitura
(Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab) (Sentados)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João
19aAbriu-se o Templo de Deus que está no 
céu e apareceu no Templo a arca da Alian-
ça. 12,1Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 
coroa de doze estrelas. 3Então apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dragão, cor 
de fogo. Tinha sete cabeças e dez chifres 
e, sobre as cabeças, sete coroas. 4Com a 
cauda, varria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão 
parou diante da Mulher que estava para 
dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, 
logo que nascesse. 5E ela deu à luz um filho 
homem, que veio para governar todas as 
nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi 
levado para junto de Deus e do seu trono. 
6aA mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar. 10abOuvi 
então uma voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a força e a 
realeza do nosso Deus, e o poder do seu 
Cristo”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 44(45)

REFRÃO:	À vossa direita se encontra a 
rainha, com veste esplendente de ouro 
de Ofir.
1. As filhas de reis vêm ao vosso encontro, 

 e à vossa direita se encontra a rainha * 
com veste esplendente de ouro de Ofir.
2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * 
“Esquecei vosso povo e a casa paterna! Que 
o Rei se encante com vossa beleza! * Pres-
tai-lhe homenagem: é vosso Senhor!
3. Entre cantos de festa e com grande ale-
gria, * ingressam, então, no palácio real.”

8. Segunda Leitura	 (1Cor 15,20-27a)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos 

como primícias dos que morreram. 21Com 
efeito, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a res-
surreição dos mortos. 22Como em Adão 
todos morrem, assim também em Cristo 
todos reviverão. 23Porém, cada qual segun-
do uma ordem determinada: Em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião da 
sua vinda. 24A seguir, será o fim, quando 
ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois 
de destruir todo principado e todo poder e 
força. 25Pois é preciso que ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. 26O último inimigo a ser destruído 
é a morte. 27aCom efeito, “Deus pôs tudo 
debaixo de seus pés”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	  

REFRÃO:	Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Maria é elevada ao céu, alegram-se os 
coros dos anjos.

10. Evangelho	 (Lc 1,39-56) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELES DIAS, 39Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, apressa-
damente, a uma cidade da Judeia. 40Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 
41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. 42Com um grande 
grito, exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do teu ven-
tre! 43Como posso merecer que a mãe do 
meu Senhor me venha visitar? 44Logo que 
a tua saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu ventre. 
45Bem-aventurada aquela que acreditou, 
porque será cumprido, o que o Senhor 
lhe prometeu”. 46Então Maria disse: “A 
minha alma engrandece o Senhor, 47e o 
meu espírito se alegra em Deus, meu Sal-
vador, 48porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas as gerações 
me chamarão bem-aventurada, 49porque 
o Todo-poderoso fez grandes coisas em 
meu favor. O seu nome é santo, 50e sua 
misericórdia se estende, de geração em 
geração, a todos os que o respeitam. 51Ele 
mostrou a força de seu braço: dispersou 
os soberbos de coração. 52Derrubou do 
trono os poderosos e elevou os humildes. 

53Encheu de bens os famintos, e despediu 
os ricos de mãos vazias. 54Socorreu Israel, 
seu servo, lembrando-se de sua misericór-
dia, 55conforme prometera aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de sua descendência, 
para sempre”. 56Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, 
T. criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
Ele que falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs caríssimos, neste dia em 
que toda a Igreja se alegra com o triunfo 
da Virgem Maria, chegue até Deus, por sua 
intercessão, a nossa oração comum.
1. Pela Igreja que nos fez renascer em Cris-
to, para que, como a Virgem Maria, tenha 
a alegria de gerar sempre novos filhos e de 
os ver alcançar o Reino eterno, rezemos:
T. Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, 
Senhor!
2. Por todos os religiosos e religiosas, para 
que, como a Virgem Maria que visitou e 
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serviu Isabel, vivam generosamente o sim 
que deram a Jesus e à Igreja, rezemos:
3. Por todos os irmãos e irmãs que se con-
sagram a Deus nas novas Comunidades, 
para que, assim como a Virgem Maria, 
o exemplo de suas vidas e a fidelidade ao 
carisma que assumiram, fortaleçam a dis-
posição de todos os cristãos de também se 
entregarem ao Senhor e servirem o próxi-
mo, rezemos:
4. Por todos nós aqui reunidos em assem-
bleia, para que Deus nos dê a graça da 
humildade, à imitação da vida simples da 
Virgem Mãe, rezemos:
5. Pelos coroinhas, acólitos e ministros da 
sagrada comunhão de nossa comunidade, 
para que São Tarcísio os inspire um amor 
zeloso e profundo à Eucaristia, rezemos:		
 	  	 (Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus, dai à Igreja a graça 
de imitar a Rainha do Céu, que deu ao 
mundo o vosso Filho, e de entrar um dia na 
glória onde Ela já se encontra. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T.  Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Eis a Virgem oferente toda entregue ao 
Senhor, / sim-palavra, sim da vida, dom 
total... / Disponível ao mistério do Amor / 
gerou o Verbo de Deus.
REFRÃO:	Tua Igreja, Deus, em festa te 
oferece o Filho Amado, / que no altar da 
cruz nos deu Sua Mãe, Maria, por Mãe!
2. Por Maria, a própria Vida veio ao mun-
do, dom do Pai! / Vinho Novo, Luz bendita 
é Jesus. / Lá no Templo, aqui hoje, neste 
altar / Se oferece por nós!
3. Com Maria disponíveis à Palavra do 
Senhor, / somos povo oferente em oração. 
/ Que a nossa oferenda agrade a Deus; / e 
seja em nós salvação!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, 
e, pela intercessão da Virgem Maria, ele-
vada ao céu, acendei em nossos corações o 
desejo de chegar até vós. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística I
Prefácio: A glória de Maria
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
foi elevada à glória do céu. Aurora e esplen-
dor da Igreja triunfante, ela é consolo e 
esperança para o vosso povo ainda em 
caminho, pois preservastes da corrupção da 
morte aquela que gerou, de modo inefável, 
vosso próprio Filho feito homem, autor de 
toda a vida. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos e com os santos, vos 
aclamamos jubilosos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nos-
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
abençoeis = estas oferendas apresentadas 
ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja san-
ta e católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-a por 
toda a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo o Papa N., por nosso Bispo 
N., e por todos os que guardam a fé que 
receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre unida!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N.N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 

suas faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja, vene-
ramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e tam-
bém São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme 
e Damião), e todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi-
ficar estas oferendas, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos 
a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!



P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós 
vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N.N. que partiram desta vida, mar-
cados com o sinal da fé. A eles, e a todos 
os que adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confiamos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, 
não por nossos méritos, mas por vossa bon-
dade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; 
Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, 
Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós. Por 
Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	O Senhor fez em mim mara-
vilhas, / e santo é o seu nome, e santo é 
o seu nome! / Magnificat! Magnificat!
1. Glorifica minha alma ao Senhor, / de 
alegria eu exulto em Deus, / pois sobre mim 
quis derramar seu amor: / canto os louvores 
seus!
2. De sua serva Ele viu a pobreza, / e cha-
mada serei de bendita, / feliz eu sou, amada 
pelo Senhor, / meu Deus e meu Salvador.
3. Seu amor para sempre se estende / sobre 
todos aqueles que O temem; / é compaixão, 

misericórdia sem fim, / para com o povo seu!
4. Manifesta o poder do seu braço, / orgu-
lhosos, soberbos, dispersa, / derruba os 
maus, o humilde eleva aos céus: / Senhor 
da história é Deus!
5. Deus sacia de bens os famintos, / mas 
despede os ricos sem nada; / de coração acolhe 
o seu servidor, / fiel ao seu grande amor!
6. Glória ao Deus dos pequenos e pobres, 
/ que confiam a Ele sua vida, / pois cum-
prirá sua promessa de paz, / por todas as 
gerações!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	(Lc 1, 48-49)

Todas as gerações me chamarão bem-
-aventurada, porque o Poderoso fez em 
mim grandes coisas.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS. Ó Deus, que nos alimen-
tastes com o sacramento da salvação, 
concedei-nos, pela intercessão da Virgem 
Maria elevada ao céu, chegar à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Durante esta semana, lembremos de 
rezar de forma especial pelos consagrados 
e consagradas. E, também, assim como a 
Virgem Maria foi solidária à sua prima 
Isabel, procuremos um gesto concreto de 
solidariedade com o nosso próximo.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, vos 
enriqueça com sua bênção.
T. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem 
recebestes o autor da vida.
T. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje para 

celebrar a solenidade de sua assunção, 
possais colher a alegria espiritual e o 
prêmio eterno.
T. Amém. 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Nossa Senhora entrou na glória; de 
corpo e alma, com seu Filho, está no céu. 
/ Foi companheira de Sua história: é Mãe! 
Rainha! Agora, vive imersa em Deus.
REFRÃO:	Dos anjos pela mão, partiste, 
enfim, daqui. / Tu és Senhora dos Santos 
Anjos! / Recorda, ó Mãe de Deus, dos 
filhos que são teus / e nos ensina a con-
templar e a bem servir.
2. Anjos contemplam; entoam: “Santo!”, 
louvando a glória, honra, força do Senhor. 
/ Mais belo ainda se eleva um canto: já 
concebida, a Virgem encanta o Deus de 
amor.
3. Anjos nos servem; são mensageiros, em 
Nazaré, Belém, na Páscoa e na Ascensão. / 
Correu Maria, com pés ligeiros, serviu sua 
prima, anunciou a Salvação.
4. Anjos celestes e a Mãe, Maria, iguais 
lições de vida querem inspirar: / a Deus 
louvando, com alegria, a cada irmão servir, 
em paz; e em tudo amar.
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memória: Rt 1,1.3-6.14b-16.22; Sl 145(146); Mt 22,34-40; 21/SÁBADO: S. Pio X, Pp, memória: Rt 2,1-3.8-11.4,13-17; Sl 127(128); Mt 23,1-12.

REZEMOS PELOS CONSAGRADOS
Neste dia, Senhor, com o coração cheio de ale-
gria, vos agradecemos pela presença da Vida 
Religiosa e Consagrada, que é sinal de esperança 
e paz. Nós vos bendizemos pelos religiosos e 
religiosas da vida ativa, que realizam diversos 
tipos de missões; pelos de vida contemplativa, 
que sustentam a missão da Igreja com suas ora-
ções e recolhimento; e pelos membros das Novas 
Comunidades, uma nova forma de consagração 
que o Espírito Santo suscitou na Igreja. Nós 
vos pedimos: guiai, fortalecei e abençoai cada 
irmão e irmã que se consagra ao vosso amor. 
Confirmai-os no caminho que escolheram, para 
responderem sempre generosamente a Vós, a 
quem se consagraram, no serviço e na oração 
pelos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.


